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editorial












“






Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a morte, muito mais os que recebem a abundância da graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus Cristo.”Romanos 5.17




















Da criação à redenção em Cristo






Não há dúvida: Deus cuidou do homem desde o momento da criação. Crer em Deus como Criador tem implicações certeiras e necessárias para a vida e para o destino dos homens. Ele fez o ser humano com propósito e, ainda que o pecado tenha entrado no mundo, Deus já havia planejado a volta da raça humana ao caminho original. Que verdade maravilhosa!


Entender as doutrinas bíblicas da criação e da queda responde várias das questões existenciais que perturbam os seres humanos ainda nos dias de hoje. Ao estudarmos a respeito da entrada do pecado no mundo, vamos entender diversos problemas e fatalidades enfrentados hoje, e não confundiremos a identidade de Deus como alguém que gosta de ver o homem sofrer. Pelo contrário, analisando a história da queda, é fácil perceber como o Senhor cuidou dos pecadores de maneira que, a cada geração, houve julgamento e redenção, que pouco a pouco revelaram o plano divino de resgatar o pecador por meio do sacrifício de Jesus.


Ter clareza quanto à doutrina da salvação é essencial para o salvo. Ao receber Cristo como Salvador, uma nova vida é iniciada. Novas experiências, transformação do entendimento, segurança quanto ao futuro, certeza de vida após a morte, são apenas algumas das verdades práticas que a pessoa salva experimenta.


O estudo desta revista será relevante tanto para os mais novos na fé que precisam solidificar o conhecimento do assunto, quanto para os mais maduros que sempre podem esclarecer mais, tirar dúvidas, reforçar o que já foi aprendido e descobrir novos aspectos.


Que Deus abençoe seu estudo! Que estas lições ajudem você a andar pelo caminho da salvação até a chegada do Dia do Senhor, quando todo o plano de Deus se consumará, e voltaremos ao estado perfeito e original planejado por Ele!






André de Souza Lima
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De onde viemos?










BASE BÍBLICA



João 1.1-4







"No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus,


e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus.


Todas as coisas foram feitas por intermédio dele,
e, sem ele, nada do que foi feito se fez.





A vida estava nele e a vida era a luz dos homens"






MEDITAÇÃO DIÁRIA
















	
seg




	
Gn 1.1-8








	
ter




	
Gn 1.9-23








	
qua




	
Gn 1.24-31








	
qui




	
Gn 2.1-14








	
sex




	
Gn 2.15-26








	
sáb




	
Sl 8.1-9








	
dom




	
Hb 11.3




















De onde viemos? Poucas perguntas são capazes de causar tão grande impacto nas humanidade quanto essa. Ao longo dos anos, sociólogos, filósofos, estudiosos em geral tentaram e ainda tentam apresentar uma resposta consistente e convincente a respeito do assunto. Porém, até hoje, nada supera a ideia de que tudo veio a existir por meio de um ato sobrenatural de Deus.


William Bleikie, comentando Gênesis 1.1, afirma: “é a declaração mais sublime em toda a literatura religiosa e filosófica. Com mitos e fantasias, o homem primitivo procurou explicar a criação do mundo natural e a origem da vida humana. Cientistas e filósofos de todos os tempos têm teorizado e especulado a respeito. Todavia, nunca se pôde melhorar esta sublime e toda suficiente declaração: No princípio, Deus criou…” (História e Geografia Bíblica. Ed. Candeia, 2002. p.12).


Mas por que é tão importante estudar a respeito da origem do homem? Entre outras coisas, porque nos faz compreender como Deus planejou Se relacionar conosco e o que Ele espera de nós. Tal estudo também nos fornece ferramentas para confrontar a opinião e a exposição das outras ciências contrárias ao criacionismo.


Assim, nosso ponto de partida será o primeiro verso da Bíblia.










1.	 A criação






1.1 Três palavras fascinantes (Gn 1.1)







	“princípio”





Firmada a fé no fato de que Deus existe eternamente (Sl 90.2), a expressão “no princípio” marcou o começo do universo e das coisas nele existentes, no tempo e no espaço. O termo bíblico vem do hebraico re’shîth, que também pode significar “primeiro”, “parte principal”, “ato inicial”. Assim, pela expressão bíblica, podemos diagnosticar que Gênesis 1.1 é o início de todas as coisas criadas.







	“criou”





Do hebraico bara’, palavra usada para designar a atividade criadora de Deus. No hebraico bíblico, Deus é o único sujeito para esse verbo e se refere sempre à uma ação divina que produz um resultado novo e imprevisível (Is 48.6-7; Jr 31.22). O mais interessante é observar que a ação de Deus ocorreu sem indicação de algum material preexistente. Uma prova concreta da soberania e da criatividade de Deus.







	“Deus”





Hebraico ’elohîm. Expressão indicativa, neste texto, do agente da criação – o fundamento maior da existência do universo, e é claro, da humanidade.


Assim, inicia-se a história do universo e da humanidade com uma afirmação sublime e simples: “No princípio, criou Deus”.






1.2 Características da criação


A Associação Brasileira de Pesquisa da Criação relaciona as seguintes características da criação:







	A criação é sobrenaturalista





Suas origens são explicadas por meio da existência de um Criador, e Ele é um agente externo ao universo.







	A criação é externamente dirigida





O universo é dirigido e conservado pelo seu Criador, pelas leis por Ele estabelecidas.







	A criação é dotada de propósitos





O Criador tinha propósitos bem definidos na criação.







	A criação é completa e concluída





O Criador fez a Sua obra dentro de um período limitado. Depois desse período, nada mais foi criado.






Podemos, então, observar que tudo na natureza mostra ter havido um planejamento e, por conseguinte, um planejador, o próprio Deus.










1.3 Os dias da criação
























	
DIAS DA CRIAÇÃO (Gn 1)








	
1º dia




	
Luz e trevas




	
v.3-5




	
4º dia




	
Luzeiros




	
v.14-19








	
2º dia




	
Firmamento e céus




	
v.6-8




	
5º dia




	
Criaturas das águas e dos ares




	
v.20-30








	
3º dia




	
Terra fértil




	
v.9-13




	
6º dia




	
Animais terrestres e o homem




	
v.24-31








	
7º dia




	
“Assim, pois, foram acabados os céus e a terra [...]


E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia [...] E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou [...] (Gn 2.1-3)
















Que adjetivos você apresenta para significar a criação? Que efeitos práticos a fé na criação de Deus pode ter na vida do homem? Relacione três efeitos práticos que você pode verificar em sua vida.










2. A criação do homem






“Gênesis 1 nos diz que o homem foi criado ‘à imagem e semelhança de Deus’(v.27). A ‘semelhança’ não é física, evidentemente, mas moral e espiritual. Os detalhes acrescentados em Gênesis 2, ‘formou o SENHOR Deus o homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida’ (v.7), indicam cuidados especiais, aproximação e doação. Soprando nas narinas do homem em prospecto, Deus o fez ‘alma vivente’, uma pessoa com espírito, razão, inteligência, moralidade; uma criatura capaz de relacionar-se com o seu Criador” (ob. cit., p.14).






2.1 A palavra anunciada (Gn 1.26-27)


Gênesis 1.26 diz: “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança". O verbo “façamos”, conjugado no plural, indica a presença de mais de uma pessoa no processo criativo do homem. Além disso, a palavra tem a ideia de uma verbalização que se tornou matéria, ou seja, Deus, pela palavra anunciada, trouxe existência ao homem: 
“E criou Deus o homem à sua imagem” (Gn 1.27).






É importante reafirmar que “imagem e semelhança” não eram físicas, porque Deus não tem forma física. Sem dúvida, referia-se às características distintivas do homem: intelecto, personalidade, emoções, capacidade de comunhão espiritual com Deus, e também a indicação de liderança do homem sobre as demais criaturas (Sl 8). Quando o homem pecou, ele perdeu a perfeição, mas ainda mantém intelecto, emoções, vontade e liderança (Gn 9.6; Tg 3.9).






2.2 A formação do homem (Gn 2.7)


Gênesis 2.7 complementa 1.27 com alguns preciosos detalhes da formação do homem. Feito “do pó da terra” indica que o corpo do homem foi formado de pequenas partículas do solo, mas sua real existência é produto do sopro de Deus, que lhe deu o “fôlego de vida". Quando Deus retira do homem esse “fôlego de vida”, ele volta ao pó (Ec 12.7).






Bancroft diz que a preparação do homem para a vida e o trabalho sobre a terra deve ser vista numa ótica tríplice:



	
Gênesis 1.27 – o homem veio a existir por um ato criador;



	
Gênesis 2.7 – o homem recebeu um organismo físico por um ato de formação;



	
Gênesis 2.7 – o homem foi feito completo ser pessoal e vivo por uma ação final (cf. Zc 12.1; Is 43.7).










Em João 20.22, lemos que Jesus Cristo também soprou o Espírito Santo sobre Seus discípulos dando-lhes nova vida.






2.3 A formação da mulher (Gn 2.18-25)


O trabalho criativo de Deus ficou pronto com a formação da mulher. Ela poderia ter sido criada, assim como o homem, “do pó da terra”, porém, por decisão de Deus, a mulher passou a existir por elementos já elaborados a partir de fragmentos do solo, ou seja, da carne e dos ossos do próprio homem (v.21). “Uma das costelas” pode significar “lado”, ou mesmo “carne da minha carne” (v.23). Observe-se que a mulher foi criada após a constatação de Deus de que não era bom que o homem estivesse só (v.18). As palavras desse verso enfatizaram a plena necessidade de companhia para o homem. A mulher, como auxiliadora, veio a existir pela ideia de que tanto homem como mulher são igualmente importantes para Deus e essencialmente importantes um para outro. São partes que se complementam em suas diferentes funções, formando uma unidade no matrimônio.






2.4 Testemunho bíblico sobre a criação do homem







	Antigo Testamento





•	Jó 10.8-9,11: “As tuas mãos me plasmaram e me aperfeiçoaram [...] Lembra-te de que me formaste como em barro [...] De pele e carne me vestiste e de ossos e tendões me entreteceste”.






•	Salmo 139.13-16: “Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no seio de minha mãe. Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste [...] fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu livro foram escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um deles havia ainda”.







	Novo Testamento





•	Mateus 19.4: “Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher”.






•	Atos 17.26: “De um só fez toda a raça humana para habitar sobre toda a face da terra”.






•	1Coríntios 15.45: “Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante”.






“Saber que fomos criados à imagem de Deus e compartilhar muitas de suas características provê uma base sólida para a imagem própria. O autovalor do homem não está baseado em posses, conquistas, atrativos físicos ou aclamação pública. Ao contrário, está baseado no fato de ser criado à imagem Dele” (Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal, p.6-7).










3. Homem: criado ou evoluído?






A teoria da evolução é recente. Surgiu no século 19, (1859), quando o inglês Charles Darwin publicou o livro A Origem das Espécies. A ideia evolucionista, defendida por Darwin, propagou-se pelo mundo e influenciou a maneira de pensar de muita gente. Até então, entendia-se que o mundo veio a existir pela ação de um ser superior. Para Darwin, o homem seria uma espécie evoluída do macaco. Evolução decorrente de fatores externos que fizeram com que o macaco chegasse à forma do homem. Porém, o que mais se discute hoje não é propriamente a teoria da evolução, mas a teoria do big-bang, que define a existência do universo a partir de uma explosão atômica.


Não temos como objetivo, nesta lição, discutir os aspectos do darwinismo e seus desdobramentos. Há muitos livros sobre o assunto que poderão ajudar nessa discussão. Indicamos: Como Tudo Começou - Uma Introdução ao Criacionismo, de Adauto J. B. Lourenço, publicado pela Editora Fiel. Nossa proposta é definir como regra absoluta de vida a expressão de Gênesis 1.1: “No princípio, Deus criou...”; por meio da fé, como está escrito em Hebreus 11.1,3: “Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem [...] Pela fé, entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que não aparecem”.






Cada vez mais somos bombardeados com teorias que forçam a descrença no Deus absoluto que criou o universo. A pergunta que você precisa responder é: Você acredita na Bíblia ou no homem; em fatos espirituais ou no produto da mente de descrentes?










Conclusão






Pela fé, cremos que viemos a existir a partir de um ato criativo do Deus Criador, soberano, todo-poderoso, sábio, amoroso e benigno. Fomos criados à imagem e semelhança do próprio Deus, chamados para um relacionamento íntimo com Ele, mordomos de Sua criação. A nós que cremos no criacionismo, fica o desafio de cada vez mais buscar proximidade com o Criador para adorá-Lo, e investir no relacionamento com Ele.
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